
Ano XX  n° 5195 – 28 outubro de 2015

Atenção bancários(as) do Itaú Unibanco, amanhã 29/10/2015 às 18h30min, no 
auditório do sindicato tem assembleia geral extraordinária para deliberação da aprovação do 
acordo coletivo de trabalho do Programa de Participação Complementar nos Resultados – PCR, 
referente aos exercícios de 2015 e 2016.

ASSEMBLEIA GERAL

Durante uma pausa nas negociações da Campanha Nacional 2015, o banco Itaú 
Unibanco apresentou uma nova proposta de reajuste para a Participação Complementar nos 
Resultados (PCR), nos períodos de 2015 e 2016. A proposta, que foi negociada com o 
Comando Nacional dos Bancários, assessorado pela Comissão de Organização dos 
Empregados (COE). Uma das maiores conquistas dos trabalhadores do Itaú Unibanco é o 
Programa Complementar de Remuneração (PCR) que é pago acima dos tetos da Participação 
nos Lucros e Resultados e não sofre descontos do valor adicional da PLR e dos demais 
programas do banco.

Na segunda-feira, dia 23/10, representantes dos bancários e da direção da instituição 
financeira se reuniram para discutir os valores do PCR deste ano. O valor será de R$ 2.285,00, 
na primeira faixa e vem com o pagamento da antecipação da PLR, em até dez dias após a 
assinatura da renovação da Convenção Coletiva de Trabalho. A segunda faixa será de 
R$2.395,00. Em 2016, o reajuste será igual ao conquistado pela Campanha Nacional 2016.

PCR DO ITAÚ UNIBANCO

Confira quanto vem de antecipação da PLR
A greve dos bancários garantiu 

reajuste de 10% na Participação nos Lucros 
e Resultados, e a antecipação vem aí: será 
creditada em até dez dias após a assinatura 
do acordo com os bancos, que deve ocorrer 
em 04 ou 05 de novembro.

A PLR nos bancos privados é 
composta de regra básica e parcela 
adicional. A regra básica corresponde a 90% 
do salário reajustado em 10% mais R$ 
2.021,79, limitado a R$ 10.845,92.

Se o montante distribuído 
entre os bancários for inferior a 
5% do lucro líquido do banco em 
2015, o valor será aumentado 
até atingir os 5% ou 2,2 salários 
do empregado (o que ocorrer 
primeiro), com teto de R$ 
23.861,00.

É importante lembrar que os 
trabalhadores conquistaram isenção ou 
descontos menores do Imposto de Renda 
sobre a PLR, medida que passou a valer em 
2013.

Assim, com a correção da tabela do IR, 
os bancários que ganham até R$ 6.677,55 de 
PLR estão totalmente livres do imposto.
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